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À “Revista da Semana 


como nos annos anteriores associará Os seus assignantes na 
LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA DO MUNDO -- 106.000 CONTOS DE PREMIOS 
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A Loteria Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, confirmará este anno as suas proporções 
nunca egualadas em outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é 76.076.000 pesetas, cifra 
espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 106 MIL CONTOS DE RÉIS 11 nossa moeda. 


ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 
PREMIOS, ENTRE OS QUAES: 


| DE 15 MILHÕES DE PESETAS....... 21.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE |PESETAS......... 1.400 CONTOS 
| DE 10 MILHÕES DE PESETAS....... 14.000 CONTOS | DE 500 MIL PESETAS...... a 700 CONTOS 
| DE 5 MILHÕES DE PESETAS....... 7.000 CONTOS | DE 300 MIL PESETAS... 420 CONTOS 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS....... 4.200 CONTOS | DE 250 MIL PESETAS............... 350 CONTOS 


Semana mandou adquirir em Madrid dois 


A” semelhança do que já fizera em nove annos anteriores a Revista da « 
idos serão distribuidos 


bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assignantes, e cujos premios liqu 
entre elles, respectivamente a cada uma das duas séries de 1.000 assignaturas e na mesma proporção estabelecida 
nos annos transactos. 


A distribuição dos premios que porventura saibam a algum dos numeros abaixo mencionados será dividido 
pelos 1.000 assignantes da respectiva série nas seguintes proporções : 


50 % PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS. 
40 Y% DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SÉRIE. 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 milhões de pesetas 
um dos bilhetes da Revista da Semana, os assignantes receberão : 
O assignante possuidor da centena. ......c.. 7.500.000 pesetas (10.500 contos approximadamente) 
Cada um dos assig. poss. das 9 dezenas....... 166.666 pesctas (233 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes........ 6.060 pesctas (8.500$000 approximadamente) 


Compete aqui explicar ao leitor que os numeros das assignaturas não têm relação alguma com os numeros dos bilhetes que adquirimos. 
Nem de outro modo poderia ser, pois se a distribuição se fizesse pelos numeros premiados na Loteria de Hespanha todos quereriam 
tomar- assignatura com numero egua! ao do respectivo bilhete. O que regula para a distribuição é o numero do [º premio da Loteria 
do Natal da Capital Federal. Assim o assignante ao adquirir o scu recibo ignora as probabilidades que lhe assistem na distribuição de 


algum premio que caiba ao bilhete de Hespanha, Ha de sabel-as pela extração da Loteria Federal, conforme o seu numero de assigna- 
tura corresponder ao premio maior, cahir dentro da respectiva dezena ou fóra della, circumstancias segundo às  quaes terá Os 50 Go, 


ou partilha nos 10 ou nos: 40 %o do premio se as nossas esperanças se realizarem. Os numeros dos bilhetes servem apenas part a rece- 
pção do dinheiro, se a sorte fôr favoravel, nada mais. 


Estão abertas na nossa administração as inscripções de assignantes para as duas séries de 1.000 assignaturas nume- 
radas de 001 a 1,000 com direito á participação no premio da Loteria de Madrid que couber 
go bilhete da respectiva série, 


|. sério: S.190 2. sérit: 23.086 


OS. DOIS BILHETES INTEIROS ACHAM-SE DEPOSITADOS NO BANCO HESPANHOL DE CREDITO DE MADRID. 


Assignar, pois a “REVISTA DA SEMANA ” 
EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO HABILITANDO-SE A GANHAR 21.000 CONTOS 


Para que melho ds , . : : 
Epa E SiEnántra ano rss aapEdienda a vantagem de uma assignatura da Revista da Semana, bastará dizer-se que por 508000 réis, preço 
, s milhares de contos de premios de uma lotcria cujo bilhete custa actualmente cerca de 3:000 8000 réis 


ROGAMOS AOS RENOVADORES DE ASSIGNATURAS QUE SE DIGNEM DE TRAZER OS SEUS RECIBOS DE 1927 
AS ASSIGNATURAS ; ENCERRAM-SE NO DIA 16 DE DEZEMBRO. 
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A SCENA MUDA 


SUMMARIO DO N.º 339--27.º PO ANNO VII 


Um apparelho bem cons- 
truido, de resultados garan- 
dos, «de facil manejo e isento 
Sa ER 22 DE SETEMBRO DE 1927 
de ealquer perigo de incendio, 

Estudado especialmente pa- 


ra uso da escola e da família, Dire tos da mocidade ( ALBERT BASSERMANN, LEF 


Parry e JULES MESSARE)... 

O filho do corsario (Rop LA Rocot 
HARRIS, JACK AckrroOvD, SNITZ [EDWARDS € 
OTroOSEDERERO CS et e Tm SD 

A dama de mascára | AnN Q. Nisson, EINAR 
Lianson, CHARLIE MurPAY, GERTRUDE 
SHorr e Rúurm RoLAND |) ie ea | 

(14 Mandamento ( Becie Bennett, MARY CARR, 
RoBeri AGNEw, CLAIRE Du Brar é Ka- 
IHLEEN O MYERS)... 

O rei de Paris ( JEAN DAx, SUZANNE MUNTE, 
GeRrMAINE VALLIER e JEAN PEYRIÉRES ) 

Am r de bohemio ( Jonn BargrRYMORE, CONRAD 
Veidr MARCELINE DAY e Dick SUTHER- 
BAND iara cs E SEE NR 

Senhorito (Beté DANIELS, JAMES HALL E JOSEFH 
SWICKRARD ) ARA NA ARA É 

Amantes | RAMON NovarRO, ÁLicE  [TERRY, 
EDWARD MARTINDEL, EDWARD (CONNELLY, 
Grorck IX, ARTHUR, LILLIAN [LEIGHTON, 
“Ror DIARGYS) a 

Gente sem modos ( LouisE FAZENDA, EDWARD 
KenneDY, JoHn MurrAY e JANE WINTON ) 


Liga-se directamente na corrente clectrica da cidade, da “Metro-Goldw yn-=N fayer” ) TA PEC RA 

Os namorados no cinematographo ( PAULINE 
STARKE e DoucLas FairRBANKS, Jr. da 
“Metro-Goldwyn-Mayer” )..... ee. 

O amor na scena muda ( Joun GiLBERT e GRETA 
GarBo, da “Metro-Goldwyn-Mayer” ).... 

Estudos de expressão ( [THOMAS MEIGHAM € EvE- 
LYN Brent, da “Paramcunt” ) 


Proj-cções até 15 metros de distancia. 


MARC FERREZ FILHOS 
RUA DA QUITANDA, 21 — RIO DE JANEIRO 


Os maiores fornecedor:s no Brasil dos apparclhos PATIME' e 
GAUMONT para profissionaes e amadores 
Catalogo cv explicações sob pedido 
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ESCOLHEI À VOSSA EDADE 


DEUS COROA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR 
- E DEFENDER A MOCIDADE. 


felicidade é mais necessa- 
ria para a mulher que para 
o homem. Por isso não po- 
de ser feliz a mulher que 
não tem attractivos. 


A belleza consiste apenas 
n'uma questão de excel- 
lente pelle; que representa 
a mocidade. 


O creme Rugol é usado 
diariamente por milhares 
de mulheres que deslum- 
bram pela sua belleza. 


Faça uma leve massagem 
na pelle; apoz uma bôa 
camada de creme Rugol, 
espalhando-a com os de- 
dos, de modo a fazel-a 
attingir todos os póros e 
em todas as partes do ros- 
to. Depois de bem dissol- 
solvido e absorvido pelos 
póros, faça uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá logo 
a pelle limpa, fresca e 
assetinada. 


As massagens com creme 
Rugol no rosto, pescoço, 
braços e mãos, fazem des- 


apparecer as manchas e 
sardas, por mais rebeldes 
que sejam. 


O creme Rugol, sendo usa- 
do com assíduo cuidado, 
previne e elimina as rugas 
ou rugosidades, substi- 
tuindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de Íres- 
côr.. 


O creme Rugol, mesmo usado 
apenas como fixador de pó de 
arroz, conserva a louçania 
physionomica, fortalecendo a 
têz, dando-lhe um tom sadio. 


VANTAGENS 
DO RUGOL 


1.º Uma simples lavagem 
faz desapparecer os seus 
vestígios. 


2º Innocuidade absoluta ; 
até uma creança recem- 
nascida póde usal-o. 


3.º Absorpção rapida, 


4.º Adherencia erfeita, 


usado como fixativo do 
pó de arroz. 


5.º Não contem gordura, 


6.º Perfume enebriante e 
suave, 


Rugol é encontrado nas bôas pharmacias, drogarias 
e perfumarias. Se V. S. não encontrar Rugol no seu 
" fornecedor. queira cortar o coupon abaixo e nos man- 
dar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 


FREITAS — Rua do Carmo, 11I—Caixa 1379-—São Paulo. 


COUPON . - 


Srs. ALvim & Freiras — Caixa 1379 — S. PauLo 
Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia 
de 12$000, afim de que me seja enviado pelo 
correio um pote de creme Rugol, 
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OXAROPE SÃO JOÃO 


E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO. 
com O SEU USO REGULAR : 


1º A tosse cessa rapidamente. 

2.º As grippes, constipações ou defluxos cedem e 
as dores do peito e das costas. 

3º Alliviam-se promptamente as crises ( afílicções ) dos asth- 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais 
ampla e suave a respiração. 

4º As bronchites cedem suavemente, assim como as inflam- 
mações da garganta. 

5º A insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem. 

6º Accentuam-se as forças e normalisam-se as funcções dos 
orgãos respiratorios. 


O XAROPE S. JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS 
Pedidos aos grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 


Esecriprorio CENTRAI 


RUA DO CARMO N. || - SOB. — SÃO PAULO 





com elles 





SENHORAS 


Tendes cabellos superfluos no rosto, 
testa, braços etc ? Ouvi então nosso 
conselho, Usae o maravilhoso producto 
de invento norte-americano — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E de facil applica- 
ção e de effeito instantaneo. Ao contra- 
rio de todos os depilatorios, que só fa- 
zem o efíeito de uma navalha, DEPI- 
LINA SARAH extrãe os cabellos com 
as raizes, Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que váirritar a pelle ou produzir 
dôr. Qualquer criança póde usal-o, pois as materias no mesmo 
empregadãs são completamente inoffensivas. Devolveremos a 
importancia se não produzir O resultado desejado. — Encon- 
tra-se 4 venda nas Pharmacias, Drogarias 'e Perfumarias de 
[à ordem. Depositarios: F. DA SILVA NEVES & CIA. 


Rua Buenos Aires 273 — Tel. 4086 N. — Caixa postal 2398 
Rio de Janeiro — Um tubo 20$000 pelo correio 21$000. 





O mmiHoR AZEITE DO MUNDO ||! 
E' purissimo, saboroso e de legitima aliveira iteliana. 


MEpaLHA DE Ouro NA Exposigão INTERNAGIONAL 
DO CENTENARIO 


Encontra-se em todas as bôas casas. 
REPRESENTANTES | 


CAPPUCCINI & Cla. 


—p— Rua da Conceição, 16. 


Rio de Janeiro 
TELEPHONE NORTE 9547. 
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A CENA MUIY 


9, R VISTA DA SEMANA 


ASMONATURAS — ESTRANCHBIRO 
Um anmo ...ccccc. 656000 
a ORAS SAS PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA Si a ER 426000 
Pur série de 52 nu- SOCIEDADE ANONYMA RR 
meçós (um ano) 46000 || PRAÇA OLAVO BILAC 12 e RUA BUENOS AIRES 103 ||, EiDo 
cê meiks.....- 254000 m ANNO,..... ces os 
Seje dntaea ENDEREÇO TELBGRAPHICO : REVISTA Seis mese ............ 404000 
REGISTRADA ; = ; as : -. 

UnafaReo RE o e00na| pus nsesNonia Norte QUIZ Redacção je fdiministração (Norte 53660 EU SEI TUDO 
Suomi ata 329000 CoRRE:PONDENCIA DIRIGIDA A AURELIANO MACHADO, DIRECTOR -GER ENTE MAGAZINE MENSAL 
Numero avulso... 18000 
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Sie TRANSIP... O archiduque Leopoldo, da Austria, que 

para fugir à missria fói para os Estados Unidos, onde seu 

compatriota, o actor Eric von Strohzim fel-o actor cinema- 

cographico. À gravura mostra o arehiduque guiando um 
bond, durante o ensaio de um film. 


YRNA Lov que muitos jul- mais tarde quan- 
| ' gam de raça chineza é, pura do já tinha seu 
| 3 U simplesmente, norte-americana, contracto ass'g- 
BE  apczar de seus olhos rasgados c nado com a Pa- 
| rá feições orientaes; nasceu em um — ramount 
| pecjuenino povoado do listado — (CComprehen- 
de Montana dam! — diz Ga- 
Gary Coeper, o novo cowboy | ry — ceu não que- 
da Paramcunt, vivia na mesma ria incommodar 
rua e a curta distancia da casa ninguem; estava 
) de Myrna. Quandc Giry decidiu- resolvido a [azer- 
, se a partir para Iollywood afim | me por mim mes- 


Si 


tentar a sorte no écran, sua mãi mo até alcançar 
escreveu uma carta de recomenda- o fim almejado 
ção à Sra, Williams, mai de Myr- Recentemente 
na Loy, esperando que, talvez, sua Gary foi promo- 
filha pudesse fazer qualquer cousa vido para de- 
pelo rapaz. Gary conservou a car- sempe nhar pa- Mess Greta Garbo em toilette de baile, 
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; ta no bolso e não a apresentou a peis dramaticos 
j sua consignataria, senão, um anno — € Jack Luden foi | contractado para occupar seu logar 
: E ii como cowboy 
â ob 

; = 
- ERAS 
| E É | fon Namior, 
» à 4 o conhecido 
3 4 actor Irancez que 
| 4 [ei o interprete de 
À O Conde de Mon- 
J te-Christo, Traba- 


lho, Imperador dos 
Pobres, GtC., sé 
agora o director 
da product ora 
Paris-Internacio- 
nal Films, que cs 
tá terminando La 
femme qui domine 
les hommes, com o 
desempenho do 
proprio Mathot, 
1 Soava Callone e 
Com Mx e «ma esposa Virginia, cm seu lar Tav par TAL rio o Douglas Fairbanks c seu unico herdeiro Deotnhas TFasianks Junior Mary Odette 
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5 Este numero consta de 360 paginas, 
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Annino conheceu-a quando elle salvou sua mãj da grave enfurmidade. 


Direitos da mocidade 


Film da “Universal 


seguinte 


com a 
DISTRIBUIÇÃO 


O Dr. Albert Imhofl — ALBERT 
BASSERMANN 

Annine ven Ansberg — 
PARRY 


LEE 


Lucien continuava a sequestral-a, na esteção de 


Nme. Von Ansberg 

Mem. Von Ansberg — Elsa Wasa 

O Dr. Kerber — Paul Nenkels 

Lucien Baernveld Jules Ntes- 
saro 


x 
+ * 


O grande cirurgião, o Dr. 
Arthur Imhoff fizera jás á eterna 
gratidão da formosa Annine 
von Ansberg, salvando sua pro- 


fonLrcux, 


O bom múdico ficou acabrunhado por aquella revelação 


genitora. A belleza da meça 
impressionára seriamente o me- 
dico, cujo coração jâmais pul- 
sára de amor, pois até então 
consagrára sua existencia só- 


mente à sciencia c ao bem da 
humanidade, 
Ligado por uma velha e es- 
treita amizade ao Dr. Ierber 
(Continúa na pag. 35) 
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Como o antepassado, elle vencera, amava e era amado 


O Filho do Gorsario 








Novela de Zelda Sears 


Cincmatographada pela Pro- 
ducers Distributing com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Por volta do anno de 1523, so- 
bre a costa occidental africana, 
velejava um brigue ligeiro que se 
dedicava 4 pirataria de alto 
mar, tão commum ás aventuras 
dessa epocha 
“Com farta colheita das repe- 
tidas incursões peles reconcavos 
da costa, com a pilhagem impe- 
nitêente dos barcos e veleiros de 
commercio, calava fundo o navio 
sob a carga de pedrarias custo- 
Sas, de ouro, de especiarias € 
curiosidades de terras longin- 
quas 
NRTR au paga da grande. aven- 
O maria calmo. Uns tarrapo: 
de nuvens, leves como arminhos 
pendiam do horizonte como nu- 
ma promessa de bom tempo 
pois das tremendas bor- 


Tee o 


es + mas — 4 


rascas entlrente- 
das do longo do 
Continente Ne- 
sro, dos perigos 
Co SsUStos arrosta- 
dos, um dia sua- 
ve de sol. como 
aquelle trazia ao 
rosto de cada 
tripulante as 
mais alentadoras 
esperanças 

Para alem, ven-= 
cida aquella im- 
mensidão de es- 
meralda liquida, 
ficava a aldeia, 
villa, a casinha 
de cada um d'es- 
ses cavalheiros 
de aventura que, 
prestes iam abra- 
car as esposas, 
beliar Os filhos, 
revêr Os amigos 
dao cabo desses 
longos annos de 
Usenrela absolu- 
ta. E uma ale- 
uria communicativa parecia do- 
minar todos esses corações em- 
brutecidos no mais  negn vado 
dos musteres. 
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om o impulso da corda ele veiu calir no 


Em pouco cantavam uns, 
outros davam-se ás dansas, einda 
rufavam pandeiros ou 
Jedilhavanr violas desafinadas, 


otros 


7 





pescoço do adversario, 


Desde algum tempo, logo que 
o barco deixára a ultima enscada 
para se fazer ao largo, vinha 
Clegett; -centra-mestre do na- 


e ditas a a 
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vio, atirando olhadelas de pouco 
respeito para uma gitana feiti- 
cecira, que o capitão puzéra a 
bordo. e a quem chamava sua, 

Desde que esse bravo marujo 
puzera os olhos nessa mulhersi- 
nha, enttára-lhe na alma todo 
esse feitiço caracteristico das 
paixões arrebatadoras, 

De subito, como tomado pelo 
rythmo avassalante da musica, 
elle salta para o meio do tom- 
badilho. O capitão põe-se-lhe 
4 frente, como adivinhando toda 
a sua intenção. Alli mesmo, 
corpo a corpo, trava-se uma luta 
de morte. 

Ao brandir das adagas, ligei- 
ros como gatos, proseguem os 
deus ferozes contendores, Em 
derredor. tomando o combate 
como um espectaculo divertido, 
agrupam-se todos os homens da 
tripulação. 

Por fim, a um descuido do 
capitão, enterra-se-lhe a arma 
do adversario em pleno peito. 
E sob aquelle jorro de luz, ca- 
hido do céu, em scintillações de 
victoria, exhala o ultimo sopro 
de vida o temivel capitão do 
veleiro “Jasper B-. 

— De agora por dcante, sou 
cu o dono d'este navio e de tudo 
o que elle contem! — brada o 
contra-mestre, levantando-se, vi- 
ctorioso ante o corpo de sua vie- 
rima. 

Depois, agarrando a mulher 
causadora da tragcdia, accres- 
centa, num gesto dramatico, 
em pleno tombadilho : 

— Eu Jeremias Clegetl, o 
brimeiro de uma fulura geração 

(Continúa na pag 33). 


Un testumento redigido em lugar reservado, 
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À dama da mascara 








Peça de Churles Meré 


Cinemategraphada pela First 
National cem a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Diana Delatour ANNA. O 
NILSSON 


O barão de Tolento Folbrook 
Blinn 
O Dr. René Delutcur FINAR 
IANSON 
Andre O Donohuc CHARLII 
MURRAY 
Mimi — GerrtrUDE SHORT 
Dolly Green RuiH ROLAND 
Q Sr. Lapoule — Richard Pen- 
ne!l 
Mlatron Cora Nacy 
Baby — PavuLerrE Day 
% 
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Viviam em Nice muito felizes 
Diana e René Delatcur. recen 
temente casados, 

Úlla, linda e prendaca, consti- 
tuia todo o encanto da vida 
de seu esposo, um joven medico 
ce os dous conseguiram a mais 
perfeita ventura naquela cidade 
cosmopolita e tumultucsa, a des- 
Peito das intrigas e dos perigos 
que assaltam todos es que gozam 
de seu delicioso clima 

Mas obrigado a conhecer um 
dia, por ser chamado a sua ca- 


t 
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Galente e rico, era natura! que o barão andass> sempre muico mal cercado. 











beccira no exercicio de 
sua clinica, o barão de 
Tolento, René foi forçado 
depois. a apresentar esse 
titular a sua encantadora 
esposa, não obstante pro- 
curasse evitar fazel-o, por 
saber que o barão ecra he- 
mem de temperamento 
excessivamente sensual € 
dado a conquistas. 

Entretanto, Reré, cor- 
fiava plenamente em sua 
esposa, erecaltura que cra, 
dc resto, dotada de excei- 
lentes predicados moraes. 

Mas uma noite, estando 
os deus juntos num thca- 
tro, O joven medico rece- 
beu um telegramma recla- 
mando, de Paris, seus 
serviços junto do minis- 
tro das Colonias. 

O medico é cbrigado, 
assim, a deixar só sua es- 
pesa, que passa então a 
ser constantemente im- 
portunada pelos galan 
tcios do barão 

Muitas, muitas vezes 
Dana recebera cartões, 
fõô es c convites do in- 
corrigive! conquistador, 
mas sempre sc mostiáca 
indilferente a isso, man- 
tendo uma perleita atri- 
tude de nobreza 


(Continúa na pag 34) 
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Ao lado : Qusadamenter o 
barão tentou beral-a 
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Como sempre, o barão prestava mais attonção ás jogadoras 
do que do jogo. 
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Embora não o desejasse, René foi forçado a apresentar sua esposa ao opulento titular. 


Ao lado: O barão era excessivamente dado a conquistas. 
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A todo o momento ella manil stava sua irritação centra a mgi de seu marido. 
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QUARTO MANDAMENTO 
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Film da “lniversal” c 
seguinte 
DISLRIBUIÇÃ O 
Virginia Neison Brrit BEN- 
NET 
Sra. Graham Mary CARR 
Gorden Graham Henry V'cor 
Eduardo Graham — Leigh Wil- 
lard 
O pequeno Graham Rosen! 
AGNEN 
Betty Brewnc INATLHEEN 
MYERS 
Sra. Smith Crame Du Brey 
Frederick Stceneman [rank 
Elliott 


* * 


Um incendio lormidavel, uma 
verdade'ra catastrcphe reduzira 
a cinzas e escombres a enorme 
fortuna que Eduardo Graham 
applicára em prepriedades ur- 
bonas 

Fôra isso no annô de 1870 c o 
infeliz pouco scbrevivera a sua 
ruina ce a esposa teve de enfren- 
tar valorosamente a vida, na 
conquista Go difficil pão Ge cada 
dia, para ella e para o pequeno 
Gordon, filho unico do desditoso 
casal. 

Os minguados recursos de que 
necessitava clla os adquiriu en- 
tão, fazendo trabalhos de cos- 
tura, sem desanimar ante cs 
maiores esforços procurando fa- 


Do na 1 , > a , - 
(Is primeiros mezos de scu matrmmemio foram muito PA o | do filho tum homem de valo! Casaram-se p E ano! 
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E Gordon, sob os 
ternos cuidados ma- 
ternaes, foi crescen- 
do, dedicando as 
horas, que o traba- 
lho lhe deixava li- 
vres ao estudo da 
architectura, que 
constituia sua ver- 
dadeira vecação. 

Annos passaram e 
Gordon veiu a cc- 
nhecer uma linda 
meça miss Virginia 
Nelson, orphã de 
mãi desde pequenina 
e que exercia sua 
actividade como ste- 
nographa. Casaram- 
se e foram residir 
nas visinhanças da 
casa daSra. Gordon. 

Durante trez ou 
quatro annos foram 
apparentemente fe- 
lizes. Gordon conti- 
nuava a estudar e 
trabalhar muito, fa- 
zendo o possivel pa- 
ra garantir o futuro 
de sua joven esposa 
e do filhinho que 
nascera para alegria 
do casal. 

Por esse tempo, 
foi viver na mesma 
casa habitada por 
elles uma formosa 
creatura, cujo luxo 
e conforto pareciam 
sahir das algibeiras 
prodigas de um su- 
jeito que a visitava 
frequentemente. E a 
força da curiosidade 
fez com que, de uma 
feita, Virginia ac- 
ceitasse o convite da 
outra para visital-a 
a pretexto de ver a 
magnifica collecção 
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Virginia comprehendeu que sua mentira ia ser descoberta. 








que ella possuia de pel- 
liças, vestidos luxuosos 
e joias. 

Ao retirar-se Virginia 
foi apresentada a Frede- 
rico Stoneman, o opu- 
lento banqueiro, que 
proporcionava á visinha 
a vida de prazeres e 
ostentação que levava. 

O banqueiro homem 
habituado a realizar to- 
dos os caprichos sentiu- 
se leg» fortemente im- 
pressicnado pela belleza 
de Virginia e a moça 
regressou ao seu lar, 
comprehendendo, pela 
primeira vcz que passa- 
va uma existencia mono- 
tona, sem ter o direito 
a uma diversão cu a 
um capricho sequer. 

Nos dias seguintes re- 
flectiu muito scbre isso 
e, como Gordon não pu- 
desse satisfazer uns tar- 
tos de seus desejces, pro- 
poz ao marido que à 
deixasse voltar a traba- 
lhar como stenographa 
para poder dispor de 
muis algum dinhciro. 

Gordon relutou a 
principio em concordar 
com similhante ideia 
mas acabou por acceder, 
depois de combinar com 
a esposa que, em tal 
caso, sua mãi viria mc- 
rar com elles, para que 
houvesse quem tomasse 
conta de seu filhinho, 
nas horas em que ella 
estivesse trabalhando. 
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Mesmo diante d'essa intimativa, Gordon hesitou em acceitar o sacrificio de sua mai. 


? E Virginia não tardou a ar- notaveis e mais ricos architectos Virginia ao ter noticias delle  ganhára na troca! 

ranjar um emprego. Qual? O da cidade. estava convencida de que nada (Continúa na pag. 33). 
de Secretaria do Sr. Fre- 
derico Stoneman que se 
sentia cada vez mais 
apaixonado por ella, ten- 
tando-a com promessas 
de grande opulencia che- 
gando a lhe propor des- 
posal-a ; caso ella se d:- 
vorciasse, 

Virginia recuscu em 
acccitar essas propostas 
mas depois de uma 
scena de ciumes, na qua! 
insultcu o marido c a 
sogra ec allegando que 
esta lhe havia roubado 
o amor do filho, exigiu 
que o marido escolhesse 
entre ella e sua mãi. E 
então vendo que Gordon 
não estava disposto a 
acceitar o sacrifício de 
sua mai, para a paz do 
casal,retirou-se com o fi- 
lhinho. 

Veiu então o divorcio 
e Virginia não tardou a 
casar com Frederico Stc- 
neman ce, durante vinte 
ânnos, gozou tudo quar- 
te o dinheiro pode prc- 
porcionar a uma mulher 
caprichosa e a um ré- 
paz creado na abundar.- 
cia mas sem ser feliz 
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Stoneman era um hc- 
mem que apreciava ape- 
nas a belleza physica da 
mulher e nunca tivera 
para com ella o verda- 

eiro affecto dedicado 
de Gordon, que, á custa 
de trabalho e esforço, 
Se torrára um dos mais Ella ouvia a nora pronunciar a mesma phras:> implacave!: — “Ou ella ou cut” 
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D'* estudantes Universitarios 

foram escolhidos para os 
studios da First National onde 
iniciarão sua carreira cinemato- 
graphica. Para isso trinta e seis 
universidades dos Estados Uni- 
dos foram visitadas pelos repre- 
sentantes daquella casa pro- 
ductora alim de descobrir c 
ensaiar ante a camera es jovens 
de melhor physico e probakili- 
dades de talento. Foram cinema- 
tographados 14.261 pretenden- 
tes: d'estes, os vinte melhores 
foram enviados para Hally wood 
onde foi feito o escrutinio final 
de onde se salvaram dez. 

Estes dez rapazes obtiveram 
um contracto com a First Na- 
tional para todo o verão e se 
provarem que suas faculdades 
de actor correspendem “a seu 
agradavel aspecto phvsico se- 
rão premiados com contractos 


de cinco annos, 





UNCA faltam divorcies em 
Hollywood. 

Os esposos Noah Beery Geci- 
diram separar-se, terminando, 
assim, uma união, que todos jul- 
gavam felicissima. 

Isso não deve surprchender 
pois que o casal Creighten Hale, 
ha dous annos, affirmava com 
grande enthusiasmo. que não 
existia no mundo outro casal 
mais ecnamorado e harmonioso 
do que o por clles formado. 
No emtanto, na mesma semana, 
a Sra, Hale abandonou o marido 
e entabolcu processo de divorcio 
accusando-o. de extrema crue!- 
dade c falta absoluta de amor, 
Agora, a ex-esposa de Hale an- 
nuncia seu noivado com John 
Miljohn. 

Outro caso escandaloso é o 
da actriz Cissie Fitzgerald, que 
se ufana de-ser a primeira actriz 
theatral, que surgiu em um film, 
ha trinta annos. Cissie foi accu- 
sada ante o tribunal que jui- 
gava o divorcio de sua nora, 
de ser a causadora de todas as 
desavenças conjugaes de seu fi- 
lho. E sua ncra, que é a actriz 


Vera Tucker, exige-lhe uma in- 


demnisação de cinccenta mij 
dollars por lhe ter rcubado o 
amor de scu marido. 





OLLEEN N 00RE abandonou cs 
studics da First National c 
negcu-sc a iniciar a filmagem de 
Baby Face, o film que devia seguir 
a Impertinente, mas linda que 
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Miss BARBARA WORTH, senhorita da alta sociedad: new-yorkina, que ingressou recentemente na cinematographia, com 
tal exito que foi logo elevada á cathegoria de estrella..., 


acaba de terminar. 


A desafiadora attitude de 
Colleen é o resultado das ca- 
balas, que houve na resrgani- 
sação da First de modo a forçar 
o Sr. John Mac Cormick, o 
marido de Colleen a se demittir 
do logar de gerente geral das 
producções da First National, 
nos studios da California. 

O novo gerente geral, Ri- 
chard Rowland, ameaça de levar 


Colleen aos tribunaes se se negar 
a cumprir o contracto com 
a empreza, que dirige. Neste 
contracto Colleen compromette- 
se a fazer cinco films, dos quaes 
ainda faltam deus. 


Colleen Moore, foi, até hoje, 
a estrella de maior valor pe- 
cuniario para a First. Em uma 
investigação effectuada pela em- 
preza em todos os theatros dos 
Estados Unidos, verificou-se que 
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de todos os films da First Na- 
tional, os de Colleen são os que 
attrahem mais publico, 

A sociedade de Holly wood 
está abertamente a favor da 
irriquieta Colleen e de seu ma- 
rido, nesse caso, julgando o passo 
dado pela grande fabrica cinema- 
tographica com» muito impru- 
dente. 

A" ultima hora porem cor- 
riam boatos de um accordo. 
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O REI DE PARIS 


Romance de Georges Ohnet 











vá 





Cinemaiographado pela Aubert 
Films com a seguinte 


DISLRIBUIÇÃO 
Clavel de .Larroque—)JEAM DAX 


A duqueza de Diernstein—SU- 
ZANNE MUNTE 


Lucienne Marechal — GER- 
MAINE VALLIER 

Julieta — Olga Noel 

Clemencia Herbille — Premore 

Fanny — Jacqueline Arly 

Melania Lascaut — Maggy Der- 
val 

Mme. de Sauvely — Ve-Wal- 
dener 

Jcan Hienard — Jean Pey- 
RIÉRES 

Roger Brémont — MAURICE 
THEREZA 

Frégore — Mojer 







Um Film DIAMOND 


Distribuido pela 
Agencia Cinematographica 


LEON ABRAN 


Ee 


UA) 





Lucienne não: podia reconhecer o miszravel sob aquelles trejzs femininos, 
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Graças ao auxilio de 

Jean, o bom esculptor 

pudera obter a mão de 
sua amada, 


Amoretti — Lorin 
Herbilonl — Martin 
Divienne — Spoby 


* 
* * 


(Resumo das duas 
primeiras epochas ) 


Chefe de uma qua- 
drilha de ladrões, 
Clavel de Larroque, 
illudindo seus pro- 
prios auxiliares, fu- 
gira do prestdio, cn- 
de todos se achavam 
e, voltando a Paris, 
apoderára-se do pe- 
culio que pertencia 
a todo o bando e fi- 
cára occulto em logar 
seguro. afim de ser 
dividido por tedos, 
quando acabassem de 
cumprir a pena a 
que haviam sido con- 
demnados. 

Mas esse capital 
era pequeno, para 
suas ambições. En- 
tão, bara realizar no- 
vas façanhas, Cla- 
vel arranja um auxi- 
liar submisso. Ten- 
do surprehendido 
Reger Bremont, um 
rapaz pobre e levia- 
no roubando no jogo, 
escravisa-o soh amed- 
ça de uma denuncia 
e obriga-o a se apre- 
sentar na alta roda 
sob o falso titulo de 
marquez de Predal- 
gonde. Elle proprio 
intitula-se conde de 
Saint Vincent e apre- 
senta Roger à duque- 
za ce Diernsteins, 
senhora riquissima 
que embora seja já 
edesa tem a manta 
das aventuras amo- 
rosas. 

Fingindo-se apai- 
vonado pela duqueza, 
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Roger desperta nella 
tão ardente paixão, 
que a tresloucada 
resolve se tornar sua 
esposa, adespeito das 
observações de seu fi- 
lho, que desgostoso 
com as leviandades 
maternas, abundor á- 
rn o titulo de duque 
e vivia em Montmar- 
fre com o nome de 
Jean .Hiénard' em 
combunhia de seu 
amigo, o esculptor 
Fregore, rapaz her- 
culeo e timido, que 
viviaapaixonado pela 
filha de um belchior, 
seu visinho. 

Mas acontece que 
Julieta, um modelo 
de Hienard conheceu 
Roger antes de sua 
transformação em 
marquez e, vendo-o 
ao lado da duqueza 
reconhece-o e revela 
suade:cibertaa Jean. 


9a ErociHaA 
Nãr E FicHo 


Clavel, que é tamr- 
bem conhecido nas 
rodas de larapios 
pelo alcunha de Ras- 
col, tem noticia de 
que o disfarce de seu 
cumplice foi desco- 
berto c decide pre- 
cipitar os aconteci- 
mentos afim de le- 
var a cabo sua 
gananciosa empreza 
e deitar mão aos 
milhões da duqueza 
de Diernstcin, antes 


(Continúa na pag, 34). 





Ao lado ; Lucienne ti- 
nha por Jean a mais 
enternecida sympathia. 
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Duas caructerisações do actor Jean Dax no papel de Rascol. 
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S|URETA GARBO, da '* Metro = Goldwyn « Mayer”. 





ES NSÇENAMUDA 7 ANNO 
ra 2 


Amor de bohemio 


é sá 
Novella de Brya Fony 


Cinematographada pela “Uni- 
ted Artists” com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


François Villon — JoHn BaR- 
RYMORE 

Luis XI — ConraD VEIDT 

Carlota de Vauxcelles — MAR- 
CELINE DAY 

O duque de Borgonha — Lawson 
Butt 

Thilbault d'Aussigny — Henry 
Victor 

Jchan — Slim Summerville 

Nicholas — Mcck Swain 

Beppo — Angelo Rossiltto 

O Astrologo — NIGEL DE BRU- 
LIER 

A mãi de Villon — Lucy Beau- 
mom 

Olivier -— Otto Matiesen 

A abbadessa — JANE  WINTON 

Margot — Rose DiIonE 

O duque de Orleans — BERTRAM 
GRASSBY 

Tristão, o Eremita — Dick Su- 
therland 


* 
* + 


(Resumo da parte já publicada) 


Durante o tumultuoso periodo 
em que Luiz XI reinou sobre a 
França, a figura mais popular 
de Paris era François Villon, 
poeta genial; mas, ao mesmo 
tempo, bchemio incorrigivel, desor- 
deiro audaz e insolente, tão temivel 
no manejo da espada como no da 
satyra. No dia ce Carnaval, 
que então se chamava a Festa dos 
Loucos elle se apresentou nas ruas 
com uma fantazia tão pittoresca 
e comica que o povo o preclamou 
rei dos Loucos. 

E a multidão, admirando as 
momic:s do poeta encheu o pateo 
de Notre Dame de tal modo que 


Mile: Carlota voltou-se é ainda mais se alarmou vendo «seu lado aquella extranha figura, 
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o proprio rei, vin 
do em cortejo SC- 
lenn: para receber 
o duque de Bor- 
gonha, que chegava 
a Paris, nesse dia, 
não poude passar. 
Isso obrigou O or- 
gulhoso duque a es= 
perar mais de meia 
hora diante da por- 
to real da cidade e 
isso o indignou tan- 
to, que o rei, embo- 
ra fosse, tambem 
elle, o mais enthu- 
siasta admirador 
dos versos de Vil- 
lon foi forçado a 
castigal-o e disse- 


lhe. 


— Não le con- 
demno a morte, mas 
como sei que não 
podes viver senão 
em Paris, prohi- 
bo-te de entrar na 
cidade. Se fores en- 
contrado dertro das 
muralhas de Paris 
serás immedialta- 
mente enforcado. 


Mas a visita do 
duque de Borgonha 
a Luis XI não era 
desinteressada. De- 
sejando apodercr- 
se da praça forte 
de Vauxcelles que, 
muito proxima de 
Paris, constituiria 
uma excellente base 

ara seus planos de gue le vi- , ile ca É E =» TE 
E Ron aaa Nan Se Viauies estima tinto orpRa os amigo, o barão Thibault d Auri- de herança, senhora feudal de 

a pupilla do rei, para seu fiel  gny. Como Carlota é por direito (Continúa na pagina 32) 


Por causa d'esse accidente, Mile. Carlota teve que se acolher a uma hospedaria. 


Tomando Carlota nos braços, François Villon dispoz-se a fugir com ella. 
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EVELYN BRENT, DA “ PARAMOUNT. 
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Film da Paramount cm a 
«eguintes 


DISLRIBUIG: O 


Francisca Hernandez — BebE 
DANIELS 
Rogerio Olivero — James HaLL 
Manuel Olivero — WILLIAM 
PowELL 
Francisco Z. Hernandez — Jo- 
SEF ZWICKARD 
Jcse Hernandez — Gayne Whit- 
man 
|| ELOpo Tom Kennedy 
| Pedro — Jerry Manay 
| Luiza — Joan Standing 


Juan Raoul Paoli 


Na cidade de San Francisco, 
nasceu em um dia tempestuoso, 
| a menina Francisca Hernandez, 
| cujo avô embarcava nesse mesmo 
dia para sua fazenda na America 
do Sul, julgando que a recem- 
nascida cra um ...menino! 

Franscisca cresce ec em vez 
de sahir ao pai que cra um hs- 
mem pacato, sahe ao avô que 
sempre fôra um amador de 
aventuras, 

Em esgryma, equitação e jogos 
sportives ninguem a exccdia em 
força e destreza, 

Ao completar vinte annes e 
a pedido do avô, que continuava 
a ecreditar que ella era um ra- 
paz, Francisco parte para passar 
algum tempo na fazenda d'ele 
Ao chegar, é recebida no caes 
pelo empregado Pedro que lhe 
pergunta 

— Sabe por acaso onde está 








nem, 
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é O primeiro passe rão foi feliz para Francisca. 
Ê 
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o passageiro Fran- 
cisco Hernandez?” 

— Francisco, 
não-! Francisca ! 
Sou eu ! 

— Sinto muito 
dizer-lhe: que, meu 
patrão espera um... 
neto ! 

— Ha vinte an- 
nos que sou neta 
d'elle e não” estou 
disposta a mudar 
de sexo! 

— Mas é que 
seu avô conta com 
seu auxilio para se 
defender de um 
bando de malfeitc- 
res | que o está 
perseguindo. Volte 
no: mesmo vapor. 
Não posso levar 
uma neta a um 
homem que espera 
um neto para o 
livrar da morte. 

— Mas eu vim 
visitar meu avô e 
não hei de voltar 
sem faliar comelle. 

— Olhe! Alli es- 
tão nossos adver- 
sarios! Os Oliveros! 
Durante muitos an- 
nos, séu avô, sem- 
pre se: defendeu va- 
lentemente d'esses 
temiveis bandidos, 
mas a velhice obri- 
ga-o agora a ser 
rmenos afoito. Ma- 
nuel Olivero é o 
chefe d'esses mal!- 
vadcs e ainda 


Ao LADO: — Essa his- 
toria de bzber agua ar- 
dente é que obrigou 
«Francisco» a fazer 
uma careta muito feia ! 
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hontem disse a seu avô que havia 
de matar-lhe o neto logo que 
chegasse. 

Nesse momento Manuel ap- 
proxima-se de Pedro, que foge 
com medo do terrivel desor- 
deiro, mas é agarrado e espan- 
cado por elle. Francisca ao vêr 
semelhante injustiça dá uma 
bofetada em Manuel, excla- 
mando : 

E' uma covardia bater 
num homem inoffensivo. 

— De um homem isso seria 
um insulto, mas de uma mulher 
é uma carícia! — responde o 
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Ousadamente, ella desafiou a 


miscravel. — Eu chamo-me 
Manuel Olivero e sou gerente 
da fazenda do mesmo nome. 
Quando vejo uma moça bonita, 
torno-me até... eloquente! 

— Sim! De uma eloquencia 
sem logica! 

Ao dizer estas palavras, Fran- 
cisca volta-lhe as costas e segue 
seu caminho em companhia de 
Pedro, a quem diz em voz baixa: 

— Não desanime... Eu te- 
nho um plano. Vcu me trans- 
formar no ND. Francisco, do 
qual meu avô tanto precisa. 
Leva-me à casa de um alfaiate. 


— Será um ducllo de morte? — perguntou Rogerio, 
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todos os presentes, 


— Peço-lhe que desculpe — 
protesta o bom servo — mas 
a senhora está maluca. A seu 
avô ninguem engana e a senhora 
parece-se tanto com um homem 
ccmo um ovo com um espeto. 


Segurando uma cortina, a endemoninhada creaturinha saltou para O outro 
- extremo da sala, --- = —— 
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—- Enganas-te! [De cabellos 
curtos e bigode postiço, todos 
pensarão que sou um rapaz. 

E a resoluta moça leva adiante 
seu plano. 

(Continúa na pagina 31) 
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Novella de Charles Frederick 


Nirdliger 


Cinematographada pela Me- 
tro-Goldwin-Mayer com a se- 
guinte K 


DISTRIBUIÇ” O 


Ernesto — Ramon NovAaRRO 
Felicia — ALICE TERRY 

D. Julian — Edward Martindel 
De. Severo— EDWARD CoNNELLY 
Pepito — GroiGz K. ARTHUR 
D. Mercedes — LiLLIAN [.EI- 

GHTON 

Miltcn — Homes Herbert 
Alvarez — John Miljan 
Senor Glados — Roy D Arcy 


dk 


Em Madrid, as relações entre 
D. Julian, sua esposa, Fei'cia e 
seu joven amigo, Ernesto, eram 
perfeitamente felizes e honestas. 
Ernesto, pobre e sesinho no 
mundo, era hospede de D. 
Julian. 

D. Severo, o irmão de D. 
Julian, sua esposa e seu filho 
Pepito, acreditavam entretanto 
que havia qualquer ccusa entre 
Ernesto e Felicia e D. Severo 
precurava insinuar suspeitas n9 
espriito de Julian, emquanto 
sua esposa, D. Mercedes, pre- 
tendia abrir os olhos de Felicia 
sbre o que andavam dizendo o 
seu respeito. 

Não cbstante a confiança que 
D. Julian tinha em que seus pe- 
rentes agiam com Lôa intenção 
não ligou importancia a suas paia- 
vras, mas dias depois, embora 
tambem Ernesto mereça sua 
confiança, D. Julian começa a 
vigiar com os olhos e os cuvidos 
todos as palavras e gestos de sua 
esposa e do jovem Ernesto, 

Dizendo este certa vcz que 
desejava ir-se embora de Ma- Sscega meu amor... Eu confio em ti... 
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drid, D, Julian re- 
cusa deixal-o partir 
pretextando que pre- 
cisava de confiar a 
companhia de sua 
esposa ao joven 
am'go. Mas, com as 
prerceupações e des- 
c nfianças que Os 
redeia, a situação 
torna-se impossivel 
Toda a confiança c 
felicidade existentes 
entre Os trez am'gos 
havia sido destruída 
pela maled'cencia, 
sendo Ernesto cbri- 
gado a deixar a casa 
preparando uma via- 
gem á America do 
Sul. 

Exactamente er- 
tão D. Julian é cha- 
mado a Sevilha a 
negccios e parte, 
promettendo a Fe- 
l'cia retornar dentro 
de deus dias 

No dia seguinte 
em um café Ernesto 
cuve algumas pale- 
vras maliciosas sC- 
bre Felicia c elle, de 
um tal Alvarcz, um 
notavel esgrymista. 

Offendido, Ernes- 
to desafia-o para um 
duello. 


aa 


aposgsdidas ntssqneo 
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Ao lado: — Eu enlou- 

queço no meio de tantas 

perfiaias e. infamias — 
gemecu D. Julian. 


WWW —W—W——>w——————————m— mm 


PAM, 


Me 
x 
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pedir-lhe pelo amor de Deus que não leve a effeito 
esse duello. 








D. Mercedes insistia em chamar a attenção de Felicia para o que diziam a seu respeito. 
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Ai sá 


Gente sem modos 


Eilm da Warner Brothers com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Nora — Louise ZAZENDA 














Nora mettera-se na cama para fingir que era a patiõa., 





O Chaulfeur—EDWARD KENNEDY 

Angus Brown — Joun T. Mur- 
RAY 

A Sra. Brown — JANE WINTON 

Arthur Jones — WiLLIAM DeE- 
NAREST 








Encostado ao apparelho de radio-telephone, Norz 
fingia que cantava. 


Resolvida a abandonar o lar, a jovem Mrs. 


+ 
* 

Numa casa, onde ha 
linda patiô1, um patrãosinho, 
que é advogado e uma creada 
céga para uns tantos assumptos 
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tuma 





delicados, como Nora, deve ha- 
ver muita calma e felicidade. 
Mas, quando se intromettem 
por alli um “chaufleur””, que na- 
mora a creada e dous pequerru- 





Brown fez-se acompanhar por seus filhinhos gemeos. 











chos gemeos, que necessitam de 
constante vigilancia, com as na- 
turaes consequencias d'estas duas 
cousas, lá se vai por agua abaixo 


E bu cor em: 


[E um doce accordo reuniu de novo os trez casaes. 


a bôi harmonia e começa a a principio parecia ter sido feito 


desalinação. de encommenda, mas que agora.. 
Eis o que acontecia na casa livra! 


dos Brown, um casalsinho que À creada Nora, de namoro com. 


A, 


A cersticate - 


carta md o 


O gesto resoluto do chauffeur levou a confusão ao cumulo, 


o “chaulfeur” iniciando-se nos 
variados modos de beijar de seu 
Romeu, começava a dar mostras 
de quanto ecra — e de quanto 
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não ecra — capaz O 
seu “'desmantelo””. 

Se Nara já tinha 
uma parcella bem 
notave! de distrac- 
ção, calcule-se o que 
foi depois de conhe- 
cer a doçura de um 
ou mais beijos. E o 
peior é que as desin- 
telligencias do casal 
occorriam principal- 
mente á hora das 
refeições c d'ahi o 
extraordinario con- 
sumo de pratos. que 
começou a se verifi- 
car na causa dos 
Brown. 


Ta aca de air 7 


RE 


Auginentados dia 
a dia os dissabores, 
exaltados os animos 
ao ultimo extremo, 
a joven esposa re- 
solve abandonar o 
lar € com seus dous 
filhinhos gemeos, 
parte para a casa 
de sua mãi. Aguel- 
la existencia, com 
um marido insipido 
c quasi sem delica- 


D) spam, 


1d 


DEP SUESEc |  eui o d 


po : 
en DS mt 14 mt a a e e e me im 


deza,. uma crcada ate e —— 
tonta €, ainda por DA ESQUERDA PARA A DIREITA — Gecil B. de Mill:, Harold Llovd, Berry Compson, Bebé Daniels, Leyta Flyans, Virginia Loc 
cima enamorada Corbin, Vera Reynolds e Irene Rich. 
+ o 
cra insupportavel. 


E foi assim que Angus Browu 
se viu abandonado em casa e— 
que infelicidade! — recebeu nesse 
mesmo dia uma carta de seu 
tio John avisando de sua chegada 
naquelle mesmo dia, com a pro- 
messa de uma dadiva de vinte 
e cinco mil dollars como premio 
dé seu exemplar.comportamento. 

Desesperado e com medo de 
perder semelhante fortuna, An- 
gus sahiu como uma ilexa a 


procura de sua Csposa, dando 
de cara, na porta, com o amigo 
Arthur Jones a quem contou 
a historia, dirigindo-se depois à 
estação, onde chegou atrazado 
pois o trem, que a moça devia 
ter tomado, já partira. 

Art é que. comprehendendo 
melhor as cousas, tudo resolve. 

Indo ao interior da casa, con- 
seguiu que Nora consentisse em 
se disfarçar fingindo ser a Sra. 


bBrowa; € justamente quando Os 


rios chegavam, Nora, contente 
com a promessa de cinco mil 
dollars de recompensa. prepa- 


rava-se para seu difficil papel, 
enfeitande-se com uma das * toi- 
lettes” da dona da casa. 

A muito custo ella se concet- 
tou como poude. 

Os velhos entretidos pelo amigo 
Art muito tiveram que esperar, 
mas. afinal, la veiu a “sobrinha” 


— extremamente acanhada - 
era este seu ponto fraco, pondo 
de parte à pareclla consideravel 
de bcileza, que perdera depois 
do nascimento dos dous gemeos 
— explicações preambulares ar- 
ranjadas por Art. 

Depois chega Angus e a custo 
comprehende aquelle estado de 
cousas. Nora sentada na sala 
como gente?!... Os dous tios 
rindo alegremente... Que his- 
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porta cra aquela? Por meio ce 
“gnaes, Art conseguu tazer-« 
conprehender e Angus entrou 
no “sacrificio”, com os olhos fixos 


ns vinte uv cinço mil dollars 
promettidos, 
Até ahi ia tudo muto bem, 


laltava apenas que es tics vissem 
os dous gemeos e elles exigiam 
essa formalidade, para poderem 


assim felicitar os sebrinhos, 
Teve então Nora que cavar 


deus gemeos, mas cem isto arran- 
pu foi uma complicação de mil 
demonios. Mas apcz muitas 
correrias pelos parques visinhos, 
consegu'u apoderar-se de duas 
creanças. 

A esta altura, Angus já fôra 
«brigado a simular com um qua- 
dro no herço os filhos adorme- 
cidos Por um triz, Nóra não 
entra com os outros. Depois, 
cemo se nada mais faltasse para 


“e complicarem as cousas re- 
uressa a esposa, agora, arre- 


pendida e com clla o “chauffenr” 
enamorado. 

A moça vendo similhante dis- 
purate de beijos e abraços entre 
Nora ce Angus reclama seus di- 
reitos a altes brados 


Justificado seu procedimento 


por Angus ella volta à calma 
Mas o “chauffeur” desde logo 


declarçu que um be'jo mais em 
ua noiva seria motivo para cor- 
Fer sangue, 

6) pócm-se os deus enciumados 
cada qual mais vigilantes no 
Me lhes pertence. O que mais 
duva que fazer cra arranjar méios 
capazes de bem illudir os 
em preju z) de «uvas condições 


Eis 


A noite cepois de muitas 
tentativas de luga Angus, que 
tora acompanhado aré o quarto 
pelos velhos viu-se em conijun- 
CLUras sCriss mas pois 0) “chaul- 
leur já não se conformava com 
“caso e de faca em punho. exigia 
um tim para a comedia 

Mas ulinal Angus cc sum ver 
dadeira esposa consecu ram lu cir 
Para quarto da creada cá fe- 
dizmente- houve o recardo tão 
desejar cl restebelecendo a tel 
Cidade para todos 


[Lusza [Fazenda 


SENHORITA 








(Continuação da pag. 25) 


Depois de transformada em 
rapaz na casa de um habil al- 
faiate, Francisca, cu para melhor 
nos — explicarmes, o supposto 
Francisco é conduzido para a la- 
zenda do avô. 

Os cow-boys ao 


velo, riem 
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Rod La Roque, Tem Mix, Marie Prevost, Cullen Moore, Adolph Menjaur, Grorge IX, 
Arthur é George Bankroft, 


dele c o poprio avó [ea esiu- 
pefacto mas dá, as bôas-vindas 
ao neto ec d'z-lhe: 

— Julguci que ceras um homem 
de mãos de ferrc! 

—— Minhas mãos não são de 
ferro, mas tenho oihos nas pon- 
tas dos dedcs. 

— Deveras! Pois fica sabendo 
que os Oliveres roubaram nosso 
gado, mas como nos excedem 
em numero, meus empregados 


Em Homenagem 





[oi 
tocratico pó de arroz 


A“ REVELAÇÕES 
DO HAREM" 


à sua belleza 
creado o mais aris- 


imperceptivel e mystico 


que, usado diariamente em combinação com o delicioso 


Creme Mendel, 


poderá V. Sa. enfrentar sem 


receio a intemperie 


convencida de conservar 


sua mocidade 


e alvura do rosto. 





Peçam instrucções 
PERFUMARIA MENDEL — RIO 1: BUENOS AIRES 
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recusam lutar con- 
tra elles. E, cu, as- 
sim velho e doente, 
nada posso fazer. 

— (Como! — ex- 
clama a moça com 
grande indignação 
— Será possivel cue 
vocês tenham san- 
vue de barata a 
pento de ficar de 
braços cruzados pc- 
rante semelhante 
ousadia? 

—- Isto é uma 
questão entre he- 
mens, senhor "Não- 
Me-Toques” -— bra- 
da um dos cow- 
bovs. Vá para seu 
quarto e deixe-nos 
em paz. 

| — Precisamos de 
| acções e não de pa- 
à» lavras — replica 
) “Francisco” — Que 
vergonha! Vocês não 
são homens são 
senhoras de caiças! 
Não tenham medo 
dos Oliveros por que 
nos excedem em nu- 
mero! Vecês são ne- 
ve, pois, eu sósinho, 
s: u capaz lutar con- 
tra vocês todos. 
Dito isso, O stip- 
posto Francisco arma-se com uma 
espada € é atacado pelo nove | - 


ES DT SR A SS a oc 


WS. 
rs 


ess 


mens, todos bem armades, mes 
consegue ao cabo de alguns m- 


nutos demonstrar que sabia ma- 
nejar uma espada como um 
mestre de esgryma 

O avô sorri radiante e brada 
— Magri ico! 

Meu neto tem rearmente nas 
veias o sangue de nossos nobres 
antepassados, Rapazes, elle vai 
ser o nosso chefe e vai nos dizer 
o que devemos fazer 

— [Em primeiro logar — ex- 
clama “Francisco” — temos que 
rehaver nossas rezes. Vamos 
combinar um pleno para isso 


Entretanto, na fazenda Oli- 
vero, o verdadeiro proprietario 
Rogerio Olivero, que acabava 


de regressar da Europa, cra re- 
cebido festivamente. 


Na +] 


manhã seguinte <lle vai 
tomar banho num lago, ande 
nosso “Francisco” nadava des- 


precccupadamente, sem se lem- 
brar de que, em trajes de Iva 
«cu disfarce seria lacilmente des- 
coberto. 

Olá, que tal está a agua 
pergunta-lhe Rogerio? 

Muito fria! Não tome ba- 
nho hoje. 

— Eu gosto exactamente de 
banhos frios! Vou já cahir n agua. 
— Mas olhe que se arrisca a 

ser mordido! Piranhas não faltam 
por aqui! 

Tolices! Já 
banhos ahi e 
nem uma 

Este lago é pequeno demais 
para dous 

Então “vou Le 
de lá para fóra 

Não faça isso! Eu seu uma 
moça! 


Muitos 
encontrei 


tomei 
nunca 


empurrar 


tEEntão se me permitte 
sostaria de saber seu nome! 


Nasci durante uma tem- 
pestade! Clhama-me Do Re 
lumpago 

[é cu nasci durante um 
evclone! Chame-me Sr Trovão! 
Não sabia que havia por aqu 
moça tão bonita! Gestaria dd 


vela aqui ao meu lado mas isso 
Cc exteiro MUIto 

- Demais! Mas poderá ver-me 
na Festa das Rosas 





E ES AS LS tg aire 


—— pudim CJsSção AS. ua - =" 
É fem me oiee mma ai 
— rampa Gal: á 


==+cedror 


e 
E mcçã 


e. 


e ques drag 
[Tor ag Sr 








O desenlace, que ecra de esperar. 


Rogerio que não tardcu a se 
: paixonar pela formosa Francis- 
ca, volta para a fazenda, Ella 
sahe do lago e vai para a Festa 
das Rosas cem o vestido de uma 
das criadas. Alli se encontra 
novamente com o rapaz, que 
tanto a divertira durante o ba- 
nho 

Senhorita, quer dançar 

commigo — pergunte elle? 

— Sim, gosto muito de dansar. 

— Senhorita Relampago, a 
luz de sua belleza fulminou meu 
coração. 

— Sr: Trovão; 
tumente O que cu queria. 

Terminada a festa, a senho- 
rita Relampago, transforma-se 
novamente em homem € velta 
para a casa do avô, indo depois 
4 fazenda Olivero, de onde, cem 


AMANTES 


(Continuação da pag. 27) 


isso era jus 





Por intermedio de Pepito, 
que fora escolhido para teste- 
munha, Felicia vem a saber que 
esse duello estava ajustado e 
contra as determinações de Mer- 
cedes, obrigado Pepito a le- 
val-a ao apartamento de E - 
nesto, afim de lhe pedir que não 
se bata com Alvarez. Elle emo- 
cionado por suas lagrimas tenta 
em vão confortal-a 

Entretanto D Julian, chegan- 
do à estação de estrada de ferro 
em companhia de scu irmão OC- 
vero, que fôra tambem a Se- 
viha, sabe por um jornal do 
duelio entre Ernesto e Alvarez 
e a causa desse encontro € 
sente que é seu dever ir elle 
barcr-se em defesa do bom 
nome de sua esposa e resolve 
escrever a Ernesto communi- 
cando-lhe sua intenção de tomar 
scu legar no duelo. 

Emquanto Ernesto está con- 
solando Felicia. D. Julian luta 


seus empregados, retira as rezes 
roubadas. O avô fica conten- 
tissimo c diz-lhe : 

- E's mais corajoso do que 
eu! Trouxeste mais rezes do que 
as que me foram roubadas. 

— E' que os bois constt- 
tuiram” familia emquanto an- 
daram por lá. 

Rogerio, ao saber que sua 
fazenda fora invacida, desafia 
“Francisco” para um duello de 
morte. 

Ambos cruzam as espadas € 
ao [im de poucos instantes O 
bigode postiçu de Francisca cahe- 
he do labio e Rogerio reconhece 
a mulher que tanto ama. 

Facil será agora ao amavel lei- 
tor imaginar o resto desta his- 
toria. 


com Asvarez é é mutltamente 
ferido, sendo carregado para Os 
aposentos de Ernesto. Felicia 
vai retirar-se d'alii quando tra- 
zem seu marido 

Dá-se então um encontro in- 
justificavel entre os trez € D 
Julian olhando para a porta 
de onde acaba de surgir sua 
esposa, vê que aquelle é o quarto 
de Ernesto. Interroga Felicia 
sobre q razão de sua presença 
ali e D, Severo aproveita à 
opportunidade para insistir EM 
suas suspeitas, que D. Julian 
parectra esquecer já, emquanto 
Pepito declara que sun mãt, 
Mercedes, prohibira Felicia de 
vir ter com Ernesto 

Tedas as duvidas e suspeitas 
de D. Julian resurgem com 
vigor, embora Felicia c E nesto 
façam cuvir os protestos dc sua 
innccencia. À venenosa acci- 
sação da familia de D. Julian 
encontr u alli provas apparen- 
tes, apenas, de um amor crimi- 
noso, mas triumpha e D. Ju 
lian deixa Ernesto e Felicia 
juntos, accusando-os de des- 
ledes 


Pouco depois o pobre homem 
morre de seus ferimentos no 
duello. Ernesto bate-se por sua 
vcz com Alvarez e mata-o, Sar 
bendo então que Felicia vai 
partir paraa America. 

As linguas mordazes continuam 
sua obra deprimente, mas con- 
seguindo saber qual O navio 
em que Felicia vai partir, Er- 
nesto dirige-se para elle, con- 
fessando-lhe ela primeira vez 
Q seu amor 

Felicia cuve-o com emoção 
mas exprime seus receics sobre 
o que o mundo diria, se ella con- 
centisse em amalo. Ernesto 
dis-lhe, então que lôra graças 
às más linguas que, momentos 
antes pudera saber de seu para- 
deiro é, pertar to, podiam indi 
ser felizes 





Amor de bohemio 





(Gomtinuação da pas 21) 


Vauxcelles, uma vez ella casaca 
como barão de Thibawll, o duque 
de Borgonha seria q verdadeiro 
senhor da cidade 


( CONTINUAÇÃO ) 


Entretanto expulso de Paris 


pelo rei, François À illgn não 
partira só: tivera dous amigos 
para acempanhal-o 


Esses dcus ainigos Jean e Nj- 
cholas, são seus maiores adora- 
dores. Admiram sua bravura, 
sua insolencia, seu espirito in- 
ventivo, sua robustez, sua ha- 
habilidade no manejo de uma 
espada, tudo, menos seus Versos 
por que são duas creaturas abso- 
lutamente sem instrucção mas 
são dous amiges sinceres e leaes 
e François Villon, que: bem co- 
nhece a perfidia e hypocrizia 
dos intellectuaes de seu tempo 
prefere sua companhia à dos 
mais doutos escriptores 

Assim, sahe de Paris, cm com- 


COMO UMA MULHER PODE 
CONSERVAR SUA 


JUVENTUDE 





( Da Revista “Popular Topics”) 


“A mulher que deseja parecer 
joven deve abster-se do uso de 
crêmes e carmins, porque, do 
contrario, <6 conseguirá pceorar 
o aspecto do seu rosto € destruir 
os tecidos de sua cutis”, diz 
Margaret [Holmes Bates, a co- 
nhecida escriptora. Medicos 
autorisados declaram que, se a 
mulher abusa de methodos arti- 
ficiaes, arrisca sua saude , assim 
continua a escriptora. O trata. 
mento perfeito ao qual se póde 
«ubmetter uma cutis má é o da 


cêra mercolized (em ingicz 
“pure me reoiized wax ). pois 
cesta nada accrescenta á pele 


“o contrario, tira-lhe algo: toda 
cutcula superfícal. velha, des- 
colorida e manchada Deste 
modo vae apparecendo, em seu 
logar, à nova cutis del c ida que 
surge gradualmente das cumadas 
inferiores: para revelar-se à su 
perf'c ec Istoco que se consegue 
com a cêra mercolized, que s 
pode encon! rar em qualquer phei 
mucia A cêra actua com toda 
cavidade c sem causar damno 
aleum à nova cul, dando à 
tez um aspecto rosado € brilhante 
completamente distineto do que 
apresenta uma pelie tratada poi 
pintura. EEste é O methodo «ue 
«ce deve seguir para que uma 
mulher possa conservar sua ju- 
ventude 


DD =" 


panhia de Jean é Nichulas. db, 
sem coragem para se alastar 
da cidade, que tanto adora, ins- 
tala-se na Estalagem da Pulga, 
uma taverna que fica fóra das 
muralhas de Paris. mas encos- 
tada a ella e bem junto de uma de 
suas portas. 





Antes de sé deitar, Coluta fui accénder uma candeia unte a timágem sutto 
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[Fntretanto, no palacio reu! 
vendo mandado chamar Mile 
de Vauxcelles a Sua presença 
rei communica-lhe sua resolu 


(1 
ção de dal-a como esposa, do 
barão Thibault de | Aurigy 


Mile. Carlota de Vauxcelles 
ainda muito moça, tinha o cora- 
ção livre, ainda não o sentira 
palpitar por nenhum dos fidalgos 
da córieo mas, apezar disso, a 
decisão do rei, iazendo-a noiva 
do rude c altane ro barão Thi- 
hault que cla vira nesse dia 
pela primetra vez. deixcu-a pro- 
fundamento desolada. Preso po- 
rem pela necessidade politica 
de não desagradar ao poderoso 


uque de Borg: nha, O rei não 
deu uttenção à tristeza de sua 
pupilia c crdem u-lhe que par- 


vece sem mais tardar, para seu 


t istelo aim de fazer os aApres 
| prio Casumento 

Carlota obedeceu c partiu 
companhada por suas alas € 


cus cscudeiros sem poder evitar 
noivo lhe servisse de 
com seu façanhudo es- 
de homens darmas 


UU Set 
( colta 
quadrão 


Viajando assim, quasi como 
uma prisioneira, a linda moça 
não chegou a sahir de Paris 


porque quando, apcz o percurso 
das longas e tortuosas ruas d'a- 
quelle tempo ia alcançar uma 
das portas da cidade, o cortejo 
foi envolvido por tão luriosa 
tempestade que os cavallos, es- 
pantando-se, entraram a gatopar 
de tal modo que partiram um 
cixo da carruagem em que la a 
formosa demoiselte de Vauxcelles 


A vista d'iisso, como o máu 
tempo persistisse e o reparo da 
carruagem exigisse muitas horas 
de trabalho, a moça foi forçada a 
a se recolher a um aposento de 


uma hospedaria que ha nessa 
rua, 
Nesse mesmo momento, do 


outro lado da muralha uma car- 
roça cheia de mantimentos de 
toda a espceie detem-se deante 
da Hospedaria da Pulga, afim 
de esperar que os carreceiros 
almocem. Vendo essa carroça 
abandonada na estrada François 
Villon tem logo uma das ideias 
tumultuosas de que seu ecrebro 
cra tão fertil. 


Continda no proximo numero). 


Academia Setontifica 
do Bela * 


[) : 
PIS Firmes, desenvol- 



























vidos ou reduzi- 
dos. Resultados 
depois de 3 trata- 
mentos. Visite a 
Academia Scienti- 
fica de Belleza 
que encontrará 
sempre senhoras 
já tratadas ou em 
tratamento que 
connfirmam os sé- 
rios resultados. 
Tratamentos por 
corres pondencia 
Escreva heje mes- 
mo & Academia 
Scientifica de Bel- 
leza que foi prg- 
miada com o 
Grande Premio 
na Exposição In- 
ternacional do 
Centenario. Cata- 
logo grátis. Res- 
posta mediante 
sello. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 166 


(Proximo & Praça Tiradentes) Rio 












O quarto mandamento 





(Continuação da pag. 4º) 


Entretanto o joven Graham 
agora um garboso rapaz tomou- 
se de amorres por uma corista 
de music-hall c casou-se com ella 

Pouco tempo depois, o ban- 
queiro Stoneman, arruinado, su!- 
cidava-se. Os credores apode- 
raram-se de todos os seus bens; 
até um relogio, que pertencera 
4 mãi de Virginia, lhe foi te- 
mado. E a infeliz, contra a von- 


0 filho do Corsario 


(Continuação da pag. 8). 


de bravos, por minha propria 
vontade, tomo-te por esposa! 


+++ 


Oito gerações depois, encon- 
tramos o ultimo descendente 
d'esse consorcio realizado assim 
tão bizarramente, em pleno mar... 

Jeremias Clegett, cognomina- 
do o Filho do Corsario, comple- 
tava vinte € cinco annos, exacta- 
mente a edade que tinha esse 
seu avoengo na epocha do des- 
fecho tragico-nupcial acima des- 
cripto 

Uma especie de lenda se ha- 
via creado, pela qual todos os 
varões descendentes do velho 
pirata tinham que se casar no 
dia que completassem vinte e 
cinco annos. à bordo do velho 
navio, conservado como uma re- 
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E cla tudo fará para reconcilial-os. 


rade de sua nóra, viu-se obri- 
cada a acceitar a hospitalidade 
que o filho lhe oflerecia 
Iniciou-se então para cila uma 
vida de desgostos e humilha- 
ções, de máus tratos e insolen- 
cias. A nóra fazia-lhe continua- 
mente sentir que não desejava 
sua presença alli. E um dia, 
depois de uma scena mais vio- 
lenta, em que a esposa de Gra- 
ham chegou ao extremo de ag: 
gredil-a. Virginia ouviu a nóra 
pronunciar aquella mesma dolo- 
rosa phrase que ella propria pro- 


liquia de familia, ou então per- 
deriam direito á herança accu- 
mulada durante mais de um se- 
culo. 

Porem o ultimo dos Clegett 
não era homem para seguir roti- 
neiramente uma velha crendice 
hereditaria, No proprio dia que 
completava seu vigesimo-quinto 
anniversario, manhã alta, ainda 
o encontramos entregue ao mais 
profundo somno, a despeito do 
risco, que corriam todos os bens 
de seu antigo patrimonio. Com 
a vida desregrada, que levava, 
intempestivo, por natureza, viu- 
Filho do Corsario, nesse 
dia, com a casa sitiada c inva- 
dida pela justiça: faziam o lei- 
lão de tudo quanto elle pos- 
sula ! 

Calmo, de uma calma de he- 
rôe, Jeremias Clegett não se 
preoccupava com a acção que 
lhe ecra movida por seus credores 
Sem o menor sobresalto, ia as- 
sistindo á venda do proprio leito 
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nunc'ára ao deixar o lar do pri- 
meiro marido: 
“Ou cu ou ella!” 

ibandonou a casa do filho 
c resolveu ir pedir á mai de Gor- 
don percão do mal que lhe fizera 
Depois, acabaria com a propria 
vida, 

A Sra. Graham, magnanimo 
coração de mulher, não hesitcu 


em perdoal-a, porem Gordon 
que chegava nesse momento, 
mostrou-se inflexivel, não obs- 


tante sentir, que ainda vívia em 
seu coração o mesmo amor por 
ella 





em que confortavelmente se re- 
volvia entre os lenções 

Foi somente quando o Fidelis, 
seu fidelissimo creado, lhe vciu 
dar os parabens pela data de seu 
natalício é que se recordou o 
imperturbavel joven do risco 
que corria, se conforme a deter- 
minação de seus ancestraes, não 
se casasse naquelle mesmo dia, 
ao completar vinte e cinco annos 
de edade, a bordo do velho bri- 
gue dos seus antepassados 

Mas o Jeremias para cumulo 
dos seus peccados, nem a noiva 
tinha ainda! 

Como» descobrir, em tão curto 
espaço de tempo, uma “peque- 
na que quizesse arrostar es en- 
cargos deum casamento tão pre- 
cipitadamente arranjado ? 


O Filho do Corsario' viu-a « 
com a primeira troca de olhar 
reconheceu togo que alli estava 


a sua cleita 
—s Essa é rg! 


me vou casar 


moça com quem 
Fidelis — disse 
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O miseravel Reginaldo rolou pelo conve 


elle ao apespalhado do servo. 
Que he importava O risco de 
«ce ver empobrecido naquelle 
dia. ccm tcdes os haveres arre- 
matados em hasta publica, se a 
creatura, que a sorte lhe rescr- 
vara cra herdeira de uma for- 
tuna trez ou quatro vezes mator 
do que todas as fortunas des Cle- 
getts reunidas? 

Mas havia uma difficuldade: 

cra que a moça vinha sendo per- 
seguida por um pretendente a 
sua herança. Reginaldo Maltra, 
um rapaz deserdado pelo tio e 
que porfiava, agora, em destruir o 
testamento, que se achava cm 
mãos de miss Agatha Fairhaven 
a herdeira lega! de toda a ri- 
qucza por elle tão anciosamente 
ambicionada, 
- Todo o futuro do filho do 
Corsar'o gyrava pois agora em 
torno de uma nova aventura — 
defender essa moça da perse- 
suição que contra ela movia 
o feroz ambicioso e levala o 
mais depressa possivel para bor- 
do do velho brigue “Jasper B, 
— Uma vez casados elle poderia 
salvar do leilão o navio, ulti- 
ma parecella de sua arruinada 
fortuna. 

E a despeito de todas as ar- 
timanhas ce ciladas postas em 
pratica pelo ganancioso Regi- 
naldo, fazendo frente a todos 
os perigos e subterfugios do im- 
placavel inimigo, foi o Filho do 
Corsario ter exactamente do 
local que havia escolhido. 

A bordo do velho brigue, gra- 
cas à esperteza do Fidelis, já 
se achava um ministro evan- 
gelico prompto para celebrar 
as bodas, .. 

E uma vez lançado o solenne 
consumatum est, fez-se o navio 
ao mar, levando a bordo os 
noivos como nos primeiros dias 
de suas passadas aventuras 





O rei de Paris 








(Continuação da pag. 17). 


que qualquer contiatempo venha 
detel-o. 

Assim, quando Jean. leal- 
mente, previne o falso Predalgon- 
de de que está disposto a usar 
de todos os recursos afim de 


Ca 
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z ao primeiro embate de Jeremias. 


Resto MORE ST 


impedir que elle realize o pro- 


jectado casamento, O supposto 


conde de Saint Vincent apresen- 
ta-se a elle egualmente resoluto 
e prompto a usar de todas as ar- 
mas para vencer seu filho, rapaz 
brioso, que apenas desejava de- 
fender a honra de seu nome ca 
dignidade de sua familia contra 
as criminosas manobras de dous 
falsarios. 

Felizmente Jean não estava 
só nesta luta; tinha a seu lado, 
cimo auxiliares dedicados e ficis, 
scu amigo Fregorc, que graças 
a elle pudera realizar seus me- 
lhores dotes de ventura, despo- 
sando sua amada e tinha tam- 
bem Lucienne Marschal. 

[Lucienne, filha de um riquis- 
simo industrial c uma moça 
finamente cducada. Desde o 
dia em que fôra apresentada á 
duqueza e aseu filho, sentira 
por este uma sympathia pro- 
funda e isso a levára a se tornar 
intima amiga da leviana senhora 
Graças a essa convivencia, a 
duqueza escolhera-a para confi- 
dente de sua louca paixão c O 
espirito cultivado e arguto de 
[Luciennc não tarda a *rece- 
nheccr no supposto marcjucz um 
aventureiro sem escrupulos € 
sem coração. 

Então, arrastada por seu tem- 
peramento generoso, pela pie- 
dade que lhe inspira o desatino 
da duqueza c, acima de tudo, pela 
afícição muito terna e dedicada 
que Jean fez nascer em seu co- 
ração ella não hesita em tomar 
partido no meio d'aquella infa- 
me intriga collocando-se resolu- 
tamente ao lado do brioso rapaz 
entre os bandidos que querem 
explorar e torturar sua victima 

Assim quando Jcan Hiénard 
partiu de [Dcauville apoz a 
tão dolorosa explicação com a 
duqueza, as hostilidades estavam 
francamente abertas entre O 
filho que defendia sua mãi e os 
aventureiros decididos a levar a 
cabo sua tenebrosa trama, mes- 
mo a custa dos mais torpes at- 
tentados 


dede + 


Chegando à Paris, Jean Hie- 


nard poz-se immediatamente em 


campo. 


Reconhecendo que, sózinho, 


não seria capaz de desvendar O 
mysterio em que se envolvia O 
supposto marquez € mesmo, O 
cutro homem, que se inculcava 
seu protector, com O 


sonoro 


mo e e e + 
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nome de conde de Saint Vincent 
elle contractou os serviços de 
um habil dective, o Sr. Amoretti 


(Continúr no proximo numero) 





A dama da mascara 
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(Continuação da pag 10) 


Certa vez, porem, dando um 
baile no seu palacio, O barão sen 
viu mais do que nunca a ausencia 
de Diana, a creatura cuja lem 
brança não lhe sahia do espirito 
e assim por Meio de uma cilada 
mandando dizer-lhe que cla 
cra chamada para ter uma noticia 
da maior importancia sobre seu 
marido, que estava na cidade 
luz, Diana foi attralhida trab 
cociramente à casa do pouco 
escrupuloso titular 

Vai e como sabe haver all 
um baile, cobre o rosto com um 
mascara 

Logo ao chegar, Diana des 
confiou de que estava send» 
victima de qualquer machina 
ção por parte do barão, mas 
aguarda os acontecimentos 

De facto, pouco depois appa 
rece-lhc o conquistador — que 
lhe diz não a haver chamado para 
outra cousa senão para lhe de 
clarar todo o seu amor 


[E procura beijal-a 


( Conclue no proximo numero 










A velha dugueza escolhera Lucienne para confidente de sua louca paixão 
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pireitos da mocidade 
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clinico de alto merito € excesst 
camente modesto, O Dra: 
«hur Imhofl. logo que se sentiu 
melinado à desposar Annine 
anliou esse desejo a seu col-, 
joga. indaugando se elle o achava 
mm edade. excessivamente avan- 
cada para censar em mudar de 
“tado. O outro animou-o a pe- 
ir Anninc em casamento e. em 
ad villa em Montreux, Imhofl 
Ti LE LUN dia consultar a moça, 
ve annuu aos desejes do sal- 
dor de sua mãt, não por amor, 
as simplesmente por gratidão 
Um anno depois, Annine cas 
ahecia. durante uma viagem 
ara à Suissa, O joven | ucien 
cacrnveld, que della se enamo- 

w. pretendendo conquistar seu 
alíceto € esperando tambem 
ue ella sc divorciasse do Di 
Emhofl para se casar com clic 

Passaram-se os mezes. O tra- 
balho absorvia constantemente 
o dr. Imhofl, que. por fim, tendo 
que prestar Os seus cuidados a 
“eu colega INcrber, gravemente 
enfermo, não poude acompanhar 
innine à Montreux, para onde 

moça descjava partir urgente 
mente alim fugir às assiduidade 
de Lucien. 

[E que ella tambem estava 
avaixonada pelo rapaz e sentia 
laltarem-he as lorças para Con 
vinuar a resistir aos arroubos da 
paixão do homem que se atra- 
vessára em seu caminho de es- 
posa disposta a honrar o nome 
Mustre de seu marido. 

Porem mesmo no. remoto re- 
viro de Montreux, nas monta- 
nhas pittorescas, da Suissa, Lt 
cien loi procural-a e os dous to- 
marcam o habito de fazer longo 
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MEDIANTE SELLO DE 200 REIS 
PEÇAM AMOSTRAS GRATIS A 


passeios em automovel, a des- 
peito dos protestos de Mme 
Yrensberg que censurava à filha 
o permittir aquellas assidu'dades 
do rapaz na casa de Imhofl 
o que já deveria, sem duvida 
estar dando motivos à commen 
LArIOS 

Comprehendendo então, que 
Nao poderia por mais tempo re- 
sistir áquella vertigem Annine 
escreveu uma carta à Imhoff. 
confessando-lhe toda a verdade, 
Hoi um golpe terrivel para O 
sabio. [ixactamente nessa occ:- 
s1ão UMA operação exigia sua 
presença em sua casa de saude 
porem o medico sentia-se preza 
de um tal abatimento. que, pela 
primeira vez na sua vida, ficou 
absolutamente insensivel ao cum- 
primento do dever. 

O Dr. Kerber. comprehenden- 
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PERFUMARIA LOPES 


do a situação, foi; buscal-o, dan- 


do-lhe forças é animo para reali 
suar a operação, que elle levou, 
finalmente. a efleiro, com a ha- 
bitual pericia 

Em seguida, o Dr. Imhofl re- 
gressou a Montreux onde foi sur- 
prehendido pela noticia de que 
|ucien fôra victima de um acc:- 
dente c licára tão gravemente fe- 
rido que sómente um grande ope- 
rador poderia salvar-lhe a vida 

Annine implora ao marido que 
não deixe seu rival morrer 
Imhofl commovido | por essa 
supplica da mulher amada acecede 
a despeito do doloroso ferimento 
que ella abrira em seu coração, 
Salva o rapaz e Annine, agrade- 
cida, promette-lhe que jámais 
o abandonará, voitando a ser 
a mais carinhosa e honesta das 
esposas. 
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Imhofl, porem. não acceita 


esse sacrificio e restitue-lhe a 
liberdade. 

Um mez depois, ao mesmo 
tempo em que os tribunaes pro- 
clamavam o divorcio dos con- 
juses, o Dr. Imhoff elevado ao 
cargo de director da faculdade 
de medicina, recebia uma fer- 
vorosa manifestação da vibrante 
mocidade das escolas 

Era uma alta homenagem ao 
erande sabio. um lenitivo que 
lhe levavam seus discípulos ao 
golpe cruel, que elle recebera, 
vendo fanadas suas illusões de 
destruídas por 
direitos da mo- 


amor, direiros 
mais fort CS. OS 


cidade! 
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